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CARTAS DJALGURES

Pede-me v., meu amigo, para

eu lhe dizer as minhas impres-

sões sobre os trabalhos parla-

mentares, iniciados ha oito dias.

Mas- repare bem- as minhas

impressões não serão exacta-

mente as suas, exactamente as

de toda a gente de juizo?

Tem graça o seu pedido. E

de duas uma: ou você está, a

brincar commigo ou . . . consi-

go. Ora, para brincadeiras, já

me sinto velho. De resto, com

coisas Serias não se brinca. E

v. quer que haja coisa mais sé-

ria do que o parlamento portu-

guez? Não se deixe'levar por

apparencias, mas desça ao fuu-

do das coisas, e reconhecer-á

que tudo o que lá se passa, em-

bora muitas vezes a rir, é tão

sério como isto~revela que o

povo portuguez, degenerado do

corpo e da alma, não tem quem

o eduque, mas quem aggrave o

seu estado de degenerescencia.

Quer v. tambem que eu o

informe precisamente e concre-

tamente do que o parlamento

tem feito.

Parece-me que a informação

sera completa, dizendo-lhe:

tem eleito commissões. Sabe-o

v. tão bem como eu, mas deu-

lhe para me maçar, e eu que o

ature.

Pois tem de me aturar tam-

bem a mim. E' um dos bons

A principios sociaes, este dc nos

aturarmos uns aos outros.

Ora, como lhe ia dizendo,

o nosso parlamento, ha oito

dias, elege commissões. E eu

pergunto: porque não ha-de

poupar-se-lhe esse tr a b alh o,

transferindo-o para o presiden-

te da camara?

Pois se toda a gente con-

corda em que os deputados,

sejam de nomeação governa-

mental, porque não havia de

concordar que as commissões

parlamentares fossem nomea-

das pelo presidente da camara,

natmal representante db go-

Verno? ,

Nada havia a perder, e algu-

ma coisa se lucraria em tempo.

Depois, o serviço, como ago-

ra está organisado, é fatigante.

Ao cabo de duas ou três horas,

os srs. deputados não pódem

mais. E, com franqueza,_lionra

sem proveito (é já. dictado ve-

lho) faz muito mal ao peito.

Trabalhar e chegar ao fim da

semana, ou do mez, e não ver

vintem, só por grande amor a

arte.

Uma coisa apenas consegue

indepen
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despertar a actividade dos nos-

sos illustres representantes em

côrtes: é a lucta partidaria, es-

sa eoisa, sempre immoral e es-

candalosa, que se traduz nesta

formula breve-o penacho.

Agora a eleição de commis-

sões. . . Que interesse lhes pó-

de despertar isso? Ou dormem,

ou vão-se escapando á formiga.

Dir-se-ha, e talvez com ra-

zão, que a demora na escolha

dascommissões tem sido propo-

sitada, a dar tempo que surja al-

gum incidente proprio para pro-

vocar toda a energia, toda a

vontade, todo o saber dos illus-

tres paes da patria.

Se assim é, pódem gritar _-

eureka! A questão de Beja, se-

gundo anuunciam o Seculo e o

Mundo, entrou numa phase

unica, singular, e um assumpto

delícadissímo, mas cheio de im-

previsto, se depara ao nosso

parlamento, como o mais ex-

plendido filão que nos ultimos

annos lhe tem sido dado explo-

rar.

Sem receio de errar a previ-

são, pôde dizer-se que o parla-

mento portuguez vae bater o

record do escaudalo.

Teremos, emfim, um parla-

mento verdadeiramente. . . na-

cional. Não parecer-a mais de.

nomeação do ministro do reino,

mas de pura eleição popular.

Seu do coração

A. B. 0.'

_

lllIZ FELIX P. llE MENEZES

Ha pouco mais d'um mez,

despedimo-nos, num abraço

muito sincero, do nosso que-

rido amigo Luiz Felix Pereira

de Menezes que, pela. segunda

veg, embarcava para o Brazil,

em viagem de propaganda de

uma importante casa commer-

cial do Porto, de que fôra em-

pregado durante muitos annos,

e era socio, ha alguns dias.

Partia cheio de saude e de

vida, e eram tantas as suas

esperanças num futuro feliz

que parecia nem sentir saudades

da esposa e dos filhos, a quem

queria mais do que a si, e dos

amigos por quem era extrema-

mente dedicado.

Pela nossa parte foi com ale-

gria, embora saudosa, que o

vimos partir, porque dizia-nos

o coração que elle ia trabalhar

para a sua felicidade. Depois,

a ausencia seria apenas d'uns

seis mezes; durante elles teria-

mos, bastas vezes, noticias

suas, e havíamos de recebe-lo,

no regresso, de braços muito

 

abertos, porque viria ainda

mais gordo do que partia.

O Luiz tinha estado no

Brazil e havia-se dado muito

bem. Ainda não se apagou no

n08so espirito a impressão es-

tranha que sentimos, ao abra-

ça-lo, no regresso da sua pri-

meira Viagem.

Estavamos habituado a vêr

os brazíleíros de aspecto triste,

macilento, queixando-se do fi-

gado, aborrecidos e imperti-

mentes, e elle apparecia-nos nu-

trido, dc rosto prazenteiro, a

vender saude c alegria.

E, quando, ainda não ha

dois mezes, o vimos partir pela

segunda vez, tudo isto nos veio

a lembrança e concorreu, de-

certo, para que não nos pas-

sasse sequer pelo espirito a

ideia de que elle poderia adoe-

cer.

A seis ou sete dias de via-

gem, trouxe-nos um bilhete seu

as melhores noticias. Dizia.-

nos: «a viagem até aqui tem

sido deliciosa». E não tinha

uma palavra que significasse

tristeza, desalento, antes todas

revelavam satisfação e espe-

rança.

Soubemos ainda, por carta

que a esposa recebeu, que che-

gara bem a terras de Santa

Cruz. De dia para dia, espera-

vamos que o correio nos trou-

xesse directamente a mesma

noticia, porque o querido Luiz,

tantas vezes ausente, nunca se

esqueceu de escrever-nos.

Mas não nos escreveu diesta,

nem escreverá jamais, porque

dizem que. . . morreu! Di-lo

toda a gente, já o disseram os

jornaes, mas nós ainda o não

acreditamos. Ainda não nos pu-

demos habitua' á ideia de que

o não tornaremos a (vêr.

Mas, toda a gente que o diz,

é porque é verdade-e nós

temos de acredita-lo, embora

a dôr nos despedace a alma.

Perdemos um dos poucos

amigos que distinguimos entre

os numerosos conhecidos.

Morreu a muitas leguas de

distancia., e em paiz extrauho,

e a impossibilidade de tornar-

mos a vô-lo, embora morto,

intanifica o nosso sofi'rimento.

A biographia do Luiz resu-

me-se em quatro palavras: tra-

balhou sempre, e com hones-

tidade, e era extremamente de-

dicado pela familia e pelos

amigos.

Morre, quando verdadeitã-

mente começava a. viver: aos

vinte e cinco anuos. *

Era, pôde diz er-se, uma

creançapela edade; mas um

homem na maneira de pensar

e de proceder.

Os seus actos, cheios de no-

breza, não revelaram nunca hu-

milhações, mas significaram

sempre que elle comprehendia

os seus deveres para com os

outros e tinha a consciencia

dos seus direitos cujo respeito

sabia merecer._

A sua vida, tão bruscamente

interrompida, fica-nos deante

dos olhos como um nobre

exemplo.

Nunca o esqueceremos, de

pois de morto, como elle não

nos esqueceu, emquanto vivo.

Ilavemos de amar a sua me-

moria, como elle nos amou a

nós.

Pertence ao numero dos nos-

sos mortos queridos.

Choremos por elle!

SCIENOIA & LlllEHllURl

o Solitario da Val-da Lobos

A cova do cemiterio de Azoia

onde baixou o cadaver de Hercu-

lano no verão de 77 é, no seu iso-

lamento, o symbolo da inscnsibili-

dade com que Portugal o sepultou.

Os camponezes arrancavam das

oliveiras de Val-de-Lobos tristes

ramos d'essas pardas arvores me-

lancolicas, em memoria do que

vivera entre elles: sejam tambem

estas palavras csboçadas pouco dc

pois da morte do Herculano e

agora dc novo escriptas: sejam

tambem como um ramo de sauda-

des deposto por mão fielmente

amiga sobre a pedra do sepulchro.

Os camponezes ccl cbravam,

poetica, ruralmente, um sahimento

que deixava indifferentes os gran-

des homens de Lisboa; e assim

devia ser, porque o morto fôra em

vida um açoitc para os poderosos,

e um pac, um protector, um amigo,

para esses humildes em cuja socie-

dade vivia. Como um Voltaire no

seu retiro, Herculano eraumaes-

pecie de patrono dos camponezes,

defendendo-os contra os casos ar-

bitrarios de uma justiça, de uma

politica, muitas vezes cruel. O

mesmo que já reclamam uma es-

mola para as pobres freiras de

Lorvão, era o que salvava do de-

gredo um condemnado de Azoia,

victima de um erro judiciario, sem

poder evitar que a cadeia o matas-

se com as doenças alli ganhas. Her-

culano, procurador do infeliz, vi-

nha a Lisboa, pedia, batia de por-

ta em porta, subia as casas dos

conselheiros--e cem que ironia

contava a sorte a que se via redu-

zido! - para alcançar o perdão da

victima injustamente condemnada

em todas as instancias. Sob uma

descrença convicta nos homens,

elle, añnal, tinha_ no coração urna

ingenuidade feminina, e sob o as-

pecto rude dc uma quasi affectada

dureza, uma verdadeira meiguice,

uma caridade doce, uma candura

diaphaua.

O seu genio produzia o seu

ensamento. Era uma intelligencia

ucida enkystada em formulas du-

ras, e um coração bondoso e mei-

go, encoberto pela educação, sob

um exterior rigido e apparentc-

mente hostil. Quem o ouvia, depois

de o ter lido, irritava-se muitas

vezes; quem o tratava não podia

deixar de o amar. Ingenuo como

uma crcança, mais de uma vez foi

visto dando o braço, nas suas pa-

lestras peripateticas do Chiado, a

algum janota a quem expunha a

theoria dc Savigny sobre os muni-

cípios da Edade-media: o janota

ouvia, orgulhoso, mostrandose, --

«porque então era moda, como al-

guem disse, «trazer o Herculano

ao peitm. Sc o advertiam, elle,

sem se oñ'ender, ao contrario, res-

pondia com uma falls arrastada e

séria: oh, diabo!

Era a candura propria dos

bons; mas o singular no genio de

Herculano estava na força de uma

convicção que, em vez de religiosa,

era Civtca, e que, portanto, em

logar de se alíirmar condemnando

abstractamentc o mundo como um

mystico, afirmava-se condemnando

individualmerte os homens, pelos

seus nomes, como um Juvenal ou

um Suetonio. Nin uem lhe fallasse

no Saldanha, no odrigo! E esta

direcção que o seu estoicismo to-

mára levado pela vida de Portugal,

fazia com que, para muita gente,

Herculano passasse por um ser

duro, aSpero, intratavel, construido

apenas com orgulhos e odios.

Mas, se no fundo do seu cora-

ção havia notas doces de meiguice

e uma candidcz ingenua, não foi

sem duvida este o traço dominante

do seu caracter. Ao lado da hu-

manidade tinha Herculano a du-

reza e a força lusitana; e por cima

da espontaneidade, abafando mui-

tas vezes o coraçio, dando sempre

uma forma'intelligivd á força, vie-

ra a educação racionalista dar uma

unidade, mais ou menos consisten-

te, aos seus pansamcntos e aos seus

sentimentos. Assim, a palavra que

o retrata é o Caracter, porque

n'elle a vida moral e intellectual

eram uma e unica: o contrario do

sccptico, não raro santo, o proprio

do estoico, não raro obtuso. .

Dizemos pois Caracter no sen-

tido c valor que a palavra teve na

Antiguidade. e não na vaga acce-

pção moderna. Não é a vida inte-

merata, .não é o desprezo dos bens

mundanos, o odio á ostentação van,

a recusa desabrida de titulos, de

honras, dc lugares, que em si cen-

stituem o Caracter: embora a re-

pugnancia pelas cousas mesquinhas

seja consequencia indispensavel

(Passe modo de existir que consiste

essencialmente na afinação perfeita

das regras da mar al e dos princi-

pios da intelligencia, da Vida do

cidadão e da existencia do philoso-

pho. O typo do caracter á antiga é

o estotco, e este e o nome que pro-

priamentc define a physionomia de

Herculano; este é o type que passo

a passo veiu crescendo até domi-

nar nos ultimos annos, quando as

lições successivas do mundo, nunca

estoico e muito menos do que

nunca em nossos dias, e muito me-_

nos do que em parte alguma em

Portugal: quando os_ desenganos

do mundo o degredaram para o

exílio, não como martyr, mas como

um homem que, protestando sem-

pre, se não converte, nem se cor-

rompe. _ '

Por isso o cstmco e por natu-

reza austero e duro; e na pessoa

de Herculano esse genero aggra-

vava-sc com cll'cito por varios mo.
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tivos: já pelo seu temperamento

lusitano, já pela deploravel buixeza

do nivel moral da sociedade portu-

gueza, já pelo saber consideravel

systematisado pelo philosopho, e

sem duvida alguma dCSpro orcio-

nado para a illustração media do

paiz em que vivia. Olhando para

as miserias alheias e para a alheia

ignorancia, por modesto que fosse

-e nao 'o era-via-se muuo aeima,

como homem e como sabedor. Isto,

e não a cohorte dos aduladores

ineptos a que não daVa importan-

cia, embora a sua bondade os não

fustigasse, fazia-o inconscientemen-

te orgulhoso, orque nenhum or-

gulho nem pe autismo tinha para

com todos os que via credores de

attenção e respeito.

Do accôrdo da intelligenria e da

moral vem ao estoico um pensa-

mento bem diverso e até opposto

ao dos santos, que do antagonismo

sentido partem para as soluções

mysticas. Esse pensamento é o in-

dividualismo, cujo traço fundamen-

tal consiste na idea de que o ho-

mem e' em si um sêr completo e a

unica verdadeira realidade social;

a idéa de que a razão humana é a

fonte do conhecimento certo e ab-

soluto, a consciencia, a origem da

moral imperativa, e a “herdade,

portanto, a fórmula da existencia“

social. D'este modo de vêr as coi-

sas'nasce aquillo a que podemos

chamar o orgulho transcendente,

isso que os antigos estoicos disse-

ram Caructer, quando, pela pri-

meira vez, uma tal fôrma de pen-

samenito appareceu systematisada

em doutrina. t

Se na mocidade, pois, ao vêr

terminada a iniçiação dolorosa que

as suas poesias nos contam, Her-

culano, ainda impellido por illusões

generosas, ainda incerto do destino

fatal do seu genio, entrou na bata-

lha dan, vida como soldado, espe-

rando checar a vêr realisa'das as

normas esboçadas em seu espirito,

esse enthusiasmo Caiu depressa; e

já no ardor com que escreveu a

Voz do Prop/zela, para condemnar

a demOCracia, anti-liberal em seu

conCCito, se vê esboçada fugitiva-

mente' a condemnação futura dos

partidos todos, sob a forma artifi-

cial de um estylo pt'ophetico, á

Lammenais. O momento de se con.-

vencer das razões de uma tal sen-

tença chegou em |851, quando fu-

giu corrido de vergonha e tedio

perante uma corrupção que se lhe

figurava excepcional e unica. Pas-

sou á condição de caturra para os

homens praticos, de _orgulhoso para

os simples, e de protesto symbol¡-

co contra a decadencia portugueza

e contra o abatimento universal da

Europa, utilitaria e irrzperzhlz'sta,

para os que, de fóra do mundo,

como críticos, observam e classifi-

cam os phenomen'os. Tomou-sc o

remorso vivo de uma nação dege-

nerada. E' n'este momento que as

coisas levam o genio de Herculano

a definir-se na sua pureza; e é por

isso que, ao extinguircm-se-lhe as

illusões politicas, principia a tor-

nar-se um typo característico da

nossa vida contemporanea. Póde

dizer-sp que, ao morrer para o

mundo, nasce para a historia. O

logar que lhe compete, na galeria

dos nossos homens modernos, é

este. Embora, já antes, o seu nome

tivesse andado nos programmas e

polemicas, a sua individualidade

não se destacava ainda senão pelo

Pedrinho
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_Vac-to, disse-lhe. Não mercccs

o amor que eu te podia dar, nem o

autor que cheguei a sentir por til O

' teu reino não é o coração, é o palco;

o teu futuro não é aserenidado dos

affectos. mas o ruido dos applausos.

Estremeço agora ao encarar o abys-

mo em que a paixão ia precipitar-

me. Podia comprar as tuas carícias

e os tous beijos, mas a qumn corn-

praria, para tias dar a ti! 'as sen-

sações que o meu amor ia pedir-te?

  

valor addicional da reputação litte-

raria conquistada.

No revolver da vida agitada

em que se achára, iam pouco a

pouco reunindo-se, como que crys-

tallisando, os elementos da indivi-

dualidade futura, distincta .e t'pi-

ca. A nobreza e a rectidão ideal do

seu espirito tinham na sua profun-

didade o motivo de uma cegueira

systematica para pesar e medir as

corsas reaes com a imparcialidade

fria de um criticoou com a cari-

dade de um santo. Com o seu me-

tro absoluto e integre, Herculano,

na agitação do mundo, corria atraz

da chimera de achar aquelles ho-

mens que o seu estoicismo conce-

bia,,_aquelles raros, dos quaes elle

era em Portugal um e unico. O

critico, se é politico, manobra com

os homens como um general com

um exercito, auscultando as vonta-

des e os caprichos, dirigindo as

forças direito a um fim, sem atten-

ção pelos instrumentos d'elle. Pe-

rante os homens, o santo tem na

piedade uma força intima: a cora-

gem que não abranda; tem o en-

thusiasmo que o move e a ,carida-

de que lhe explica e lhe faz com-

prehender, em Deus, as fraquezas

e as miserias 'da terra. Combate,

pois, sem recuar, _levando nos la-

bios a palavra de unção e o sorri-

so de uma ironia boa, ao mesmo

tempo cauterio e balsamo. O es-

toíco, pOrém, ferido, pára. O mun-

do era elle, e nada mais além da

sua razão, da sua- consciencia, da

sua liberdade. E quando as feridas,

as perseguições, os ataques, os ul-

trajes são profundos e agudos como

os que expulsaram da politica-

e tambem das letras-Alexandre

Herculano, o estoico, repetindo a

phrase historica do Africano, suici-

da-se. E' então que vivamente nas-

ce, pois só então o caracter appa-

rece em toda a sua pureza.

Não o mata o scepticismo: may

ta-o o excesso de uma doutrina

imperfeito. Não descrê, e por i

o cada vezmaís acreditar em Sl que

foge a um mundo rebelde ti ouvir

a verdade. A morte não é, pois,

um acto de desespero: é um acto

de fé. Só a differença dos tempos

fez que no suicidio de Herculano

não entrasse o ferro, como entrou

nos suicidios estoicos da Antigui-

dade. A vida assim coroada, o ho-

mem assim transñgurado num typo

e a sua palavra e o seu exemplo

num protesto, superior ao mundo

e as suas fraquezas, ficam aureola-

dos com o forte clarão dos heroes,

lume que aos navegantes, errando

no mar escuro da vida, guia a der-

rota e indica o porto.

Oliveira Martins. .x

(Do Portugal Contemporaneo.)

*a_

ANIMA MEA

Estava a Morte ali, em pé, deante,

Sim, deante de mim, como serpente _

Que dormisse na. estrada e de re ente

Se erguesse sob os pés do _camiu ante.

Era. de ver a funebre bacchante Ê

Que torvq olhar! que gesto demente!

E eu disse›lhe: Que buscas, impudente,

Loba. faminta, pelo mundo errante ?.u

_uNdo temas, respondeu (e uma ironia

Sinistramente extrauha, utrqz e calma,

Lhe torceu eruelmeute a boeca fria).

Eu não busco o teu corpo... Era. um tropbéo

Glorioso de mais. u. Busco n. tua. alma.:-

Respondi-lhe: :A minha. alma já morreuln

Anthem de Quental

 

Não! Tu guardas a alma no cama»

rim, onde conservas o pó de arroz

com que nos seduzes!

Margarida olhava-o pasmada, e

estava a ponto de o tomar por doi-

do.

-Adeusl disseahc elle ainda,

erguendo-se e apertando-lhe a mão.

Adeus para sempre! Tenho pena

que não pudosses entender-me, por

que és incapaz de' sentir, o compro-

hender é egualar! Sabes tul Se eu

clcvasse a Deus um voto pela tua

felicidade, seria a pedir-lhe que não

to désse bexigas!... Aliás ficará.

perdido o teu futuro, que todo do-

pcnde d'essa pelle suave e magniñ-

ea, que á noite, ao clarão das luzes,

GAZETILHA A

 

Sempre lhes quero contar

A maneira singular

Como um velho, meu visinho,

Resolveu, com muito tento,

Certo caso bicudinho,

Negocio de testamento.

Ao entregar sua alma a Deus,

Deixára aos tres filhos seus

Dezasete bois que tinha

O til Domingos Simões;

E talvez por partidinha

Nas seguintes condições:

Tinha o mais velho metade

Porque fôra na verdade

Quem muito o ajudára em vida;

Era um terço 'pr'o segundo;

E a nona parte cedida

Ao que viu mais tarde o mundo.

Querendo dar cumprimento

A's bases do testamento

Viram-se em palpos d'aranha

Os rapazes, pois lhes dóe

Quo pr'a tal cumprir se tenha

De partir ao meio um boi.

Por acaso appareceu

O caro visinho meu,

Que era um typo assim no gosto

Do Manel Morgado velho,

Prudente, tino, Composto,

Ao qual pediram conselho.

E vai elle solução

Prompta deu logo á. questão.

Mandou a casa buscar

Um dos seus bois, de repente,

Pr'aos rapazes emprestar

Por uns minutos somente.

Depois disse: «Está-se a ver

Que nós vamos aqui ter

Em logar dos dezessete

Dezoito bois prla partir.

Nenhum de vós se inquieta,

A bom termo a cousa ha-de ir.

Sé nove bois receber

Nada terá que dizer

*O mais velho da irmandade

E ficará até contente,

Pois devia ter metade

Dos dezasete somente.

O segundo vai“ dest'arte

Tor seis bois á sua parte,

Podendo dizer afioito V

Que a sorte bem lho promette

Pois um terço dos dezoito

Leva, e não dos dezasete.

De vós tre, o mais novito

Um quinhão tem pequenito.

Inda assim apanha dois

Que sempre e mais um bocado

Que a nona parte dos bois

Que voa tinha o pai deixado.

Adeusiuho. Levo o boi

Que simplesmente vos foi

Emprestado por momentos.›

Nisto o bom do meu visinho,

Após agradecimentos,

Retirou-se co'o hoisinho.

Passaram na occasião

De resolver a questão

L'ns egregios mathematicos

Mui senhor's do seu nariz

Que se quedaram extaticos

Por nisso não entrar x.

12-3-910'
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encanta e desvaira. Adeus, Marga-

rida! Fica.eom a tua frieza, 'que eu

fujo com o meu amor!

Instantes depois de Pedrinho

partir. Candida foi encostar-se á

cadeira de Margarida, e balanccou-a

parava acordar do turpor e aroma

cm que cabira. .

-De que te esteve elle a fallar?

-Dé um sonho que tiVera. Viu

uma mulher que sou eu, e que não

se parece comigo. E' meio louco!

-Pareceu-te meigo?

-Vaidoso como tul

-Lisonjeou-to alguma vez?"

-Oti'cndeu- me sempre.

-E sod'reste-o ?

-Se me agrada, sc lhe quero

III

A educação d'um povo tem

dois grandes factores no jornal e

no livro. Um e outro, quando es-

criptos escrupulosa e consciente-

mente, podem orientar com segu-

gurança a vida do homem, ou

abastardar-lhe o caracter, quando

faltem ao amor da Verdade e da

decencia. No primeiro caso distin-

guem uma nação entre as demais,

no segundo são-lhe causa de dege-

nerescencia e, por ventura, da

perda da sua autonomia.

Em Portugal abundam jornaes

e livros fracos, que circulam livre-

mente por toda a parte, embora

as suas doutrinas sejam contro-

versas e desmoralisadoras, as mais

das vezes. O jornal, principal-

mente, é bem conhecido, pois vê-

se a toda hora. Deixarei de fallar

d'elle para tão sómente fallar do

livro.

Tenho visto muitos livros á

venda que as auctoridades deviam

prohibir-pela pornographia do

assumpto que Versam e, ainda,

porque correm sem nome de au-

ctor.

Ler um livro de auctor igno-

rado é desconhecer um amigo ou

inimigo, _segundo elle é bom ou

mau.

Ora ha pouco mais d°uma sc-

mana li um diesses livros, empres-

tado, que não sei d'onde vein nem

quem o fez.

Dois quesitos que o tornam

duvidosn, não é verdade? Por isso

mesmo não direi aos leitores qual

era o seu titulo e, muito menos

ás leitoras, admittindo que tenho

alguma. Ninguem lucrava em lê-lo.

Era um livro incorrecto na

dicção, immoral e inverosímil na

idêa. Ter-me-hia esquecido se fos-

se melhor. Mas a estulticia d'al-

guns capitulos recorda m-mio ainda.

Para çoncretisar o que acabo

de dizer basta esta apreCIação psy-

cologica de duas personagens.

O auctor-cobarde que prejudi-

ca a occultas-quiz apreciar, n”uma

passagem, um D. Juan da cidade

e um D. Juan de aldeia, equipara-

dos em instrucção.

Requestam mulheres um e ou-

tro.

O conquistador da cidade é au-

daz, ousado mesmo, e tem para

as bellas beáutades cheias de espi-

rito e elegancia. Foram forjadas

num gabinete de restaurante com

alguns companheiros de orgia e

industriaes d°amor, depois de liba-

ções.

O requestador dc aldeia, esse

e acanhado, córa ,muitas vezes

diante da mulher a quem falla e,

não poucas, se vê em dithuldades

para dizer-lhe o seu pensamento.

Na simplicidade dos campos

não se estudam arrebiques de es-

tylo, e á meza esta-se com pessoas

amigas, honestas e sinceras.

O auctor da obra deprecia o

D. Ju-:m d'aldeia porque é menos

desenvolto que o da cidade, porque

não é capaz de tantas liberdades

como elle e não tem phrascs agu-

çadas para a mulher, e chatia a

isto -Educação prom'nciana, aca-

nhada, rhcomplcla.

Falla de educação como quem

nunca a teve.

Inqnestionavelmente, o livró

de que'fallo é d'um espirito per-

 

assim!

'O resto da noite, para Pedrinho,

passou-se em claro. Tudo foi scis-

mar, e emprehendcr mil planos. A

coragem de nunca mais vêr Marga-

rida pareceu consolar a sua alma.

Com o chegar do dia, porém, veio o

desejo de ir ainda uma voz ao thea-

tro, e adquirir a certeza de que não

a amava se nenhuma impressão sen-

tisse ao vel-a. Baldado empenho. O

fogo d°aquelles olhos, e o som d”a-

quella voz, tiveram o poder de en-

cantar novamente, e a sua alma de

creança não tovc forças para repel-

lir uma hora de seducção. Loucura

é isso? Quem sabe?! Os ephemeros

não vivem senão um segundo; mas,

   

-__

vertido e imponderado. Bastar-lhe-

ía ter uns lampejos de dignidade

para não chamar educação aca-

nhada, provinciana e incompleta ao

que pessoas'de bom sensoe di-

gnas chamariam, neste caso, ver-

gonha, sentimento, dignidade. Não

revelará, em circumstancias taes,

o l) Juan cidadão uma educação

hypocrita, falsa, degenerada e o

de aldeia uma educação, sentimen-

tal, honesta e sincera?

Parece-me que é mais sincero

quem falla como quer o coração

e dita o espirito do que quem traz

palavras engatilhadas pitas oc-

sroes.

, Emñm.d'e3ta passagem se pode

deduzir, creio eu, a dignidade do

auctor do livro e do ñm a que

Visava.

Visava a estimular ao atten-

tado contra a honra e contra o

pudor.

Livros d'este genero deviam

ser prohibidos rigorosamente e

não vendidos sem reserva, como o

fazem.

Isto demonstra a nossa deca-

dencia moral.

Paulo Slacz'o.

PARA SERMOS UTEIS

 

O nosso presado assignante

sr. José 'Ferreira Garro pede-

nos a publicação da seguinte

carta:

- . . sr. redactor

A carta assignada pelo sr. J.

R. e publicada no ultimo numero

do seu jornal obriga-me a vir iu-

commoda-lcr novamente.

Não ha duvida que os enge-

nheiros, que foram a Loure alinhar

a estrada, entendiam que era pre-

ciso deitar abaixo parte da frente

da capella, mas, se isso chegasse a

realisar se, o sr. J. R. entenderia

que ñcava obra linda?

Deve concordar commigo que

não.

E” certo que um cavalheiro de

Loure se promptificou a concorrer

com 20033000 reis para as obras

da nossa capella, e creio bem

que ainda hOje sustentará a sua

palavra, mas isso impedia que 'a

Junta prestasse o seu auxilio? De

modo nenhum.

Feitas estas considerações eu

devo declarar muito sinceramente

que se tenho empenho em que se

faça a capella de Loure, não tenho

menos de ver construido o cemi-

terio em S. João.

Temos já fallado todos muito.

Algumas obras se tem feito já tam-

bem, mas é preciso continua-las.

A Junta actual não quer auxi-

liar-nos? Vamos trabalhando sem-

pre, com a esperança _de que a›3ua

sucessora encare lllalS a SCFlO a

missão que lhe compete.

Lisboa, 4-3-910.

José Ferreira: Carro.
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se é um segundo do felicidade... vi'

vem bastante!...

Isto passava-se pelo carnaval. Os

actores haviam ajustado entre si,

irem depois do theatro a um baile

publico. Duas ou tres actrizes ti-

nham promettido fazer parto do

rancho, e do numero d'estas era

Margarida. Esta noticia deu-a um

actor a Pedrinho, convidando-o a

ser da caravana. Na ideia de matar

impre sões de 811101' pela Margarida

da sc-na com o inevitavel desgosto

que a @automação e as maneiras da

Margarga da. vida real lhe iam mi-

nist-rar, edrínho acccitou. Logo de-

pois do eSpectaculo, subiu para um

dos oaleches, de que só restou Um
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Fallecimento-Falleceu

no dia 9, pelas 7 horas da ina-

nhã, o nosso amigo sr. Manuel

Maria Martins, o Bichas, do

visinho logar d'IIorta, que, che-

gundo ha tempos do Brazil,

aqui fixou residencia.

Encontrava-se, já ha mezes,

em casa do seu particular ami-

go c nosso presado conterraneo

sr. José d'Almeida Barbosa que

lhe dispensou todos_ ps cuida-

dos na sua prolongada doença_

O saudoso morto era um

bom homem, muito estimado

'por quantos o conheciam.

Só nos ultimos tempos da.

sua vida o conhecemos pes-

soalmente, mas tivemos ocea-

sião de avaliar que era justa a

consideração de que gozava.

Lamentamos a sua morte e

associamo-nos sinceramente a

dôr que afiiige neste momento

a sua familia.

Anniversario luct'uo-

so-Passa no dia 18 o pri-

meiro anniversario do fall'eci-

mento do nosso querido con-

terraneo, Alfredo Ferreira de

Carvalho, que a morte surpre-

hendeu, quando o coração se

lhe enchia dc esperanças.

O dia do seu fallecimento

foi de pungentissima dôr para

todos os seus conterraneos, tão

intensa que o tempo não con-

seguirá apaga-la.

Como nós, todos elles, de-

certo, ao lembraram-se do que-

rido Alfredo, que está a fazer

um anno a morte nos arroba-

tou, hão-de sentir as lagrimas,

'a quererem denunciar a vivis-

sima saudade que a sua mc-

moria inspira.

Furtos-Aos nossos con-

terrancos srs. José Granjciro e

Ricardo d'Oliveira Lopes e a

um filho do sr. José d'Oliveira

Lopes furtaram algumas redes,

que haviam deitado, suspeitan-

do quem seja o auctor -da

proeza. Desde que averigu'em

a verdade, e possam provada,

apresentarão queixar em juizo.

_No dia 25 foi presa, em

casa do nosso contcrraneo sr.

Manuel Casimiro Dias de Fi-

gueiredo, uma mulher, encon-

trada a roubar gallinhas.

Entregue a auct'oridade lo-

cal. foi remettida para Aveiro,

onde deu entrada na cadeia.

Acompanhavam-na dois me-

liantcs que conseguiram fugir.

lia muitos annos que se pra-

ticam aqui, com frequencia,

mas inipunemente, roubos de

gallinlias.

Encontraa-se-ia finalmente,

a chave do segredo ?

 

logar a preencher. N'outro,.já os

quatro logares estavam tomados.

Faltava;Margarida apenas. ,t

r-Tcrcmos que esperar boas ho-

ras! disse um actor. Margarida eu.

'tra na ultima scene, e levará secu-

los a despir se!

N'cste momento, porém, ouviu-

so uma gargalhada penetrante e li-

na: era a actriz que subia para o

cnlecbo, vestida ainda com o traje

da scena. .

_Para os não'Yazer esperar!

disse ella, fixando a vista ein Pedri-

nho, que estremeceuonando a sen-

tiu a seu lado.

Os cslcchcs partiram. Pedrinho

contemplou a actriz, sem poder so-

Correio do Vouga

0 interrogatorio da presa

prestará alguns elementos para

descobrir a. . . quadrilha?

Valle do Vouga-Por

iniciativa do digno vereador e

nosso presado conterranco sr.

Avelino Dias de Figueiredo, a

camara municipal d'Ave'iro re-

presentou ao governo, pedindo

que a companhia do Valle do

Vouga seja obrigada a fazer

pontões sobre os caminhos que

atravessar, nesta frcguczia, a

grande profundidade. _

Bom sera que a representa-

ção da camara seja attendida,

mesmo para evitar que o povo

manifeste o seu desagrado, co-

mo aconteceu, ainda não ha

muito tempo, em Albergaria-a-

Velha.

_Consta-nos que por todo

este mez devem começar, nesta

localidade, os trabalhos do ca-

minho de ferro do Valle do

Vouga.

Não irá sem tempo. Mas, co-

mo ainda estão algumas expro-

priações por fazer, o fim do

mez não sczprolongará até. . .

ao fim do anno ?

Longe vá o agouro.

Festa de S. Sebastião

-A festa do Martyr .S. Sebas-

tião, que costuma «realisar-se

em janeiro, mas ficou adiada

para abril, revestírá, este anno,

um brilhantismo desusado.

Em geral, o S. Sebastião é

festejado, entre nós, com mui-

ta devoção, queremos acredi-i

ta-lo, mas tambem muito mo-

destamente, o que não impede

que seja das festas da nossa

terra a que nos .falla mais ao

coração.

Este anne, ao que nos cons-

ta, a festividade do Martyr re-

vestirá um caracter mais im-

ponente. Trabalham para isso

os srs. Clemente Fernandes da

Silva, João Fernandes Masca-

renhas c João da Cruz Pericão

que tomaram a. iniciativa de

se dirigirem aos nossos conter-

rancos, que vivem em Lisboa

e Porto, pedindo-lhes o seu

auxilio. '

Muito descj amos que ne-

nhum o recuse, e desejamo-lo

sinceramente. porque uma festa

na aldeia representa o unico

goso espiritual para o povo.

Gralhas-No artigo O

que e' o «'Povo d”..Aoriro», pu-

blicado no ultimo numero, não

es c r ev e m o s-Confessa, sem'

vergonha, que-inconscientemen,

mas sim-Confesso, sem'te. . .

vergonha, que conscientemente...

Falta de espaço _Por

este motivonão podemos publi-

car neste numero alguns origi-

naes, pelo que pedimos descul-

pa aos seus auctorcs.

 

quer faller-lhe. Que surpreza foi a

sua ao vel-a vestida e caracterísada

assim! A mão do Margarida des-

cançava sobre a d'ellc, e os olhos

de ambos encontravam se n'um fo-

bril c apaixonado olhar. Vinha n'um

Costume de princcza grega, com uma

larga tunica de damasco amarello

bordado de vermelho, cinto de seda,

c as mangas largas do traje orien-

tal. Pedrinho nunca a havia visto

trio bella, tão moça, e tão poetical

Uma atmosphcrs de milagrosa ela-

ridade parecia cereal-a, e apodcrar-

se das almas convidando-as a allo-

ral-a. Brilhava por uma graça ideal,

e o olhar parecia fixar-se-lhc no in-

finito. P_cdrinho dizia a si proprio  

NOTICIAS PESSDAES
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'Regressaram da capital os nos-

sos amigos e conterraneos srs. Se-

bastião Pereira de Figueiredo e

Clemente Fernandes da Silva.

-Devem partir brevementepara

o Brazil os nossos coníerraneos

srs. Jethro Fernandes da Costa e

Fílt'ppe Fernandes Trindade.

-íReg'ressou de Coimbra o no.9»

so [Ilustre ami 'o e conterraneo sr.

major David 'errez'ra da Rocha.

Anniversarios .

Fizeram annos dia 10 os

.rrs. (Reynaldo 'Uz'dal Ondina!, il-

lustrado rofessor e distinclo oeta

e José odrz'gnes Sucena, ileclo

jilho dos nobres condes de Sucena

e Iaureado alumno da Universida-

de de Coimbra'.

A ambos, os nossos mais cor-

dcaes parabens.

mas

Eslzí no Porto o sr. Generosa

Sambando da Rocha, de Nariz.

Doentes

Passa incommodada a sr.“ D,

Clara rDias de Ma allzães, viuva do

nosso saudoso e om amigo João

de Brito Taborda.

Desejamos as suas melhoras.

Modos de vêr

  

(courmusçio)

quuanto á pena de morte __eu

creio que a sociedad; tem o dlrer-to

de poder applica-laç'todas aspv es

que a sua applicaçao seja 'alisa' u-

tamente necessaria para., , o..

ver á sua dcfeza e segurançagor-

que o faz, não' por auctorid_ade

particular, mas sim por auctorida-

de publica, não em nome do bem

particular, mas em nome do bem

geral. _

Effectivamcnte, mu1tas vezes

ella vê-se na necessidade de defen-

der os seus direitos e de promover

a segurança publica e de julgar

grandes crimes como_ agora os

de Ferrer, o parricidio, etc., e,

devendohaver uma proporção en-

tre o crime e a pena, n°estes casos

é-Ilie lícito applicar apena capital

porque, embora o direito' que o

criminoso tem á vida seja mnato e

natural, tambem o direito que a

sociedade tem á sua segurança e

wdefeza é innato e natural e na col-

lisão de dois direitos, creio que de-

ve prevalecer o mais forte, isto é,

o da sociedade. _

Nem mesmo se objects que,

sendoa pena a emenda do culpa-

do, a' pena de morte não consegue_

tal lim, pois que, quando estudei

a funcção judicial da auctoridade

civil em face do direito natural, vi

que a pena tem dois fins: princí-

pal e secundario, cons¡st¡ndo

aquelle em reparar_ a ordem viola-

da c intimidar 'os perversos para

os afastar do crime e este, o sc-

cundario, na emenda do reu e

que., embora a pena dc morte não

attinja sempre o seu fim secun-

  

que aquella singular belle-za não era

da terra! A-lscena da vespera, a fa-

tal sccna da ceia! impediu Margari-

da de lhe dirigir a palavra: a elle,

impediu-o de lhe faller o encanto

em que ella viera mergulha-lo, Que

de ineliaveis revelações trahiu o hu-

mido olhar do pequeno, em quanto a

actriz permanecia calada olhando-o,

c que elle. sentia todo o seu sangue

aiiluirulhe ao coração! No momento

de se apcarem, Margarida poz a

mascara, e estendeu a mão a Pedri

nho, que lha apertou cheio de pai-

xão; mas nem uma palavra dc al-

gum d'elles cortou o silencio que

toda essa noite guardaram.

No meio do baile, a actriz, que

darío, attinge sempre o seu fim

principal. _ _

Provado, pois, por direito na-

tural, que a sociedade pode con-

demnar licitamcntc os malfeitorcs

que lhe são prejudiciaes, podemos

ainda prova-lo por direito divino

com uma passagem do capitulo

vintee dois do Exodo, segundo

livro do Pentateuco que faz parte

da S. Escriptura: malçficos non

patícris vivere. Ainda podia citar

outra passagem'. do capitulo treze

da epistola do grande apostolo S.

Paulo ad Romanos mas não vale

a pena porque o Sr. A._ B. C. pode

incommodar-se ao OUVII' estas pa-

lavras de: Exodo, Pcntateuco, S.

Escriptura,retc. Já se vc, pois, que

posso muito bem concrhar com a

minha crença de catholico a defe-

233 pega de morte applicada

d 'ro dhins certos limites e em

circumstancias especiacs.

  

(Centz'núa) P. CB.

nus NOSSlStüRRESPUNUENTES

casaca de anderinhas. Bemvindos sejam!

_Hoje, pelas seis horas da manhã,

pair-ou sobre esta cidade, uma trovosda

formidavel, acompanhada de fortes agua-

ceiros'

-Descmbarcon, ha dias, na estação '

da Ribeira Nova. uma caravana de ciga-

nos, acompanhados de burros lazarentos,

macacos e cães, que vinham de Cacilhas,

com ideia de fixaram aqui residencia, por

algum tempo.

Porem a policia, logo que teve co-

nhecimento da sua chegada, apresson-se a

conduzi-los ás postas de Xabrcgas.

Vâosc prevenindo os habitantes de

S. João de Loire e Eixo, porque, mais dia

menos dia, lá terão a sua visita.

_Vindos do Setubal, estiveram aqui

dois dias p já. retiraram para Canellas os“

negros ami . rs. ãolagio Dias Andrade

. an- , arracio. ,_

*i ' n21 .a _ Welicàs.

, @naval 6_

d!“'noite de 7 para 8, arrancaram ao

nosso amigo sr. Alfredo Costa 36 videiras,

que deveriam talvez dar vinho este nuno.

Ha dias roubaram 'tambem ao sr. José

Mançâs tres vidcírus.

Trata-sc, naturalmente, de vingança,

que denota sentimentos muito baixos por

parte do seu auetor.

E' pena que tão grave delicto fique

impune. Mas se á habilidade do criminoso

se allia a. iucuria das auctoridades. ..

_Deu-se, no dia 8, na visinha fre-

guezin de Esgueirs, um desastre muito

lumentavel.

Andava o sr. João Loja a semear ba-

tatas e trazia comsigo um filhinho de qua-

tro annos que se aproximou d'um tanque,

não fazendo o poe caso, porque este tinha

pouca agua.

Mas, dentro em poucos instantes, sof-

freu as consequencias da sua incuria.

Tendo-talvez um presentimento, olhou em

roda de si e não viu o filho. A correr diri-

giu-se ao tanque.. adivinhando o que se

havia passado. Quando chegou, já o po-

bre innocentn era cadnver.

Comprehendemos a sua grande dôr e

a ella nos asseciumos.

....¡=._

Alqnerublm, 9

Falleceu, hontem, na sua casa do

Amial, d'esta freguesia, o sr. Miguel Ro-

drigues Branco, antigo escrivão de paz, e

actualmente official de deligencias, d'um

dos escrivães de direito em Albergaria,

logar em que estava substituido por já

não poder trabalhar, pois contava 85 an-

nos dÍedade. *

Foi aqui, em tempo, homem de muitu

pãependcrancia e influencia, tendo alguns

ns de fortuna.

Morreu, agora, completamente pobre

e na. miseria, abandonado dos netos que

eram os parentes mais proxunos que ago-

ra tinha.

 

dera o braço a um dos seus compa-

nheiros, disseram-lhe com um fundo

suspiro:

_Porque não conscnti eu

Candida gostasse d'elle?! '

_Disseraugmc que é rico! re-

plicou o actor.

_Que me importa?

que a

_Não tc importa que seja rico?

redarguiu o homem espantado.

_Gosto d'ellc! dissellm'garida.

-D'este pequeno?

_D'csta adoravel 4 creauça, de

cujo amor não sou digna!

_Que loucura! Que uns copos

de Porto te ::paguem essa ideia!

Vamos cciur ao botequim!

Quando Pedrinho tornou n'cssa

 

siasmo e começaram a trabalhar

o saw“ diñiculdaics se lc-

anta'rarh, to, mas qual a empreza

   

3

  

_A instancias do meretissimo Go.-

vcrnador Civil d'este districto, o sr. Con-

de d'A ucda, vão ser concedidos pelo

ex."o inistro das Obras Publicas, da

verba. destinada a estragos dos tcmpuraes,

24 contos, para reparar as estradas do

districto.

Pouco é para a necessidade que ha,

mas, bem administrados, para algumacousa

hão-de dar.

Muito necessario é que no orçamento

do futuro anne economico, se votem, ao

menos, 100 contos de reis para reparo¡

dos estradas do districto. Só assim poderá

arranjar-se, quando muito, a quarta parte

do que é preciso.

Costa de Wallace, o

Ainda se encontra entre nós, de visito

á sua ex.“ sogra, a snr.l D. Thereza Pe-

reira do Mello Sobreiro, virtuosa esposa

do snr. dr. José Rodrigues Sobreiro, digno

conservador do registo predial da comarca

de Vagos. _

- Retiraram para Alquerubim as

snr.' D. Ascençdo Eduarda de Mello e

D. Rosalina Eduarda de Mello.

- Tambem retirou l:para Ilhavo_ o

nosso amigo snr. David rancisco Moita,

proposto da estação telegrapliica_d'nqu1.

-Já está na estação do caminho de

ferro das Quintas, onde é digno aspirante,

o snr. Alberto M. Larangeira. -Juvcnal

5. João do Louro, 3

Os nossos amigos residentes em Lis-

,mcontinmñn a, fazer propaganda c”: ur-

o necessidade da construcção d'un)

cemiterio, neural-freguesia, não se limitan-

do a palavras, o que já seria louvavcl, mas

confirmando estas com factos, o que revela

que são sinceros. E, entre estes, avulta.

uma subscripção, que já alcançou uma

cifra regular, que muito maior seria so

perventura a Junta ' Parochis d sse

mostras de esta: dispos a a. fazer alguma.

coisa. '

Mas a Junta de Parochia tem reve-

lado o maior desleíxo o a maior iudifferen-

ça por este assumpto. Já lá vae um anna

que o nosso presado amigo edistincto pro-

fessor d'csta freguesia, snr. Alexandre V¡-

dal, tomou a iniciativa de tão importante

melhoramento, subscrevendo lo go com

10d000 reis o pedindo s Junta para pdr

om pratica a sua ideia, que de certo seria

“entidade pogtodos os que cetim am a sua

ten-8'.“

Logic: os nossos coriíerrsncos residen-

tes ein-1 isboa a'applaudiram com cnthu-

pela sua

em que ellas não surgem?

Se o retrahimento da Junta significa

desanima, é lamentavel, mas mais lamen-

tavel é que revele incuris, hypothese que

nos parece mais conforme á verdade. _

Ha naquells corporação homens cheios

de boa-vontade e de patriotismo, mas pa-

rece que se deixam dominar pelos que per-

tencem á confraria de Nossa Senhora Não

te rates.

Uma das difficuldades, como já tive,

occasião de dizer, é a escolha do local.

As opiniões dividem-se : uns pm.

rem o sitio denominado na carvalheira'b';

outros. o passal. _

Mas o criterio da maioria, talvez seja

ainda o mais rcalisavel nestes casos.E,

em ultima hypothesc, a junta que resol-

vesse soberanamente. Tem poderes para

isso. E o povo, se a elegeu, devia aca-

tar a sua resolução.

Mas parece estar averiguado que 0

cemiterio não vse d'esta vez. Es cremos

por nova Junta, a ver se compre cnderá

melhor a sua missão.

-Realisou-se, ha dias, o casamento

do nosso amigo Joaquim Dias d'Andrade

com a menina Glm-iu d'Almeidu, e o do

snr. José Nunes de Sequeira com a snr.l

D. Emilia Baeta d'Oliveira.

Desejamos aos noivos muitas felici-

dades.

_Tçm passado bastante incoran-

dado de saude o sur. Rd Antonio Soares

d'Almeida. dignissimo parocho d'esta free

gueziaó Desejamos-lhe rapidus melho-

1718.- n
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noite a avistar a actriz, encontrou-a

a uma meza, cercada de homens,

com quem ria, a gritar e a conten-

der com os que passavam. Ao ver

Pedrinho, tornou se pallida e escon-

dcu a cabeça entre as mãos. A em-

briaguez a que chegara, porque o

actor a obrigára a beber até se cm-

briagar, não lho risczira todavia da

lembrança as feições d'clle, e ao re-

conhecel-o, tremeu de vergonha e

de raiva pela consciencia do estado

cm que se achava. Pedrinho deixou

logo o baile, c na manhã seguinte

escreveu esta carta á actriz. Pobre

Pedrinho! era a primeira vez que

elle escrevia a uma mulher!

(Continua) Julio Cesar Machado_
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blico enfastiado;

(Illustrado) PARA

A RIR.. A RIR... é o titu-

pm. Angelo vma' USO DOS ALUMNOS

lo do 1.° volume da ¡Bibliothcca

Humoristica», fundada pela Livra-
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ria Central, de Gomes de Carva-

lho, rua da Prata,.158, e que será

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas, de numeração seguida, cons-

tituindo ao fim de IO numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do a ctor e cem pe-

quenos artigos_ de citica aos exng-i

geros, aos ridiculos, aos prejuiãçã

da sociedade.

Ao A RIR... A RIR... se-

guir-se-hão as «Gargalhadas sata-

nicasv, com as quaes V. Lhac-

castigará todos os typos que re-

presentam a tyrannia, a explora:

ção, emñm, qn reacção em tod'as

-as suas manifestações; a estas-

cA Moral» e a «Litteratura›; de,

Elaborada segundo os actuaes programou¡

contendo variados typos de letra, ,,o.,
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alguns muitos proprios para mo-

delos eailligraphicos, modclOs de re-

querimentos, letras, cheques, etc.

' 3. EDIÇAo MELHORADA

Autographos de dlstlnctos escrl-

pois as . .,Deiecções Theatraesh ptores e de grande numero de pro- i O . .

etc-a e'C- tessores. Este compenle Iacrlita o ensmo,

A RIR... A RIR..., como
- tornando-o muito simples, pratico

todos os volumes que halo-de se-

guir-se, e' uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisal-a o bom humor perm reg¡

te, a originalidade, ñariedg, * I

barateza.- › l(

A RIR'. . . A é fim- ver-.h,

dadeiro desopilant'ef', - '
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SCIENCIAE RELIGIÃO

Traduzida da 5'.“ rxlíção

franceza por

HBLIODORO SALGADO

Esta obra é um ensaio de vulga-

risaçâo. em fôrma clara c attraliente,

dos dados positivos fornecidos pela

sciencia moderna sobre a genése e

cohcsão das religiões especialmente

da chistã. projectando uma lua nova

sobre problemas a que nenhum ho-

mem intelligcntc, seja qual fôr a sua

opinião e. a sua creança, poderá. ficar

indifierente.

Broch. 120 Eno. 200 reis
e intuitivo. Teem nelle um va-

_lioso auxiliar os snrs. professores,

..ii-;,,pçrque torna. ás creanças d'uma

l; i já::grande suâdade e portanto, ex-

' 'Érpfnãmentie'l'facih esta disciplina

Wa, tão complexa.
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graphicos.
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Para festas das creanças

IABOADA e noções de

Arithmetica e Systema. me-

trico, em harmonia. com o

por Angelo Vidal progrnmma, para as 1.a 2.' e

3.' classes de Instruccào Prí-

maria, por A M. F.

I00 reis
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Poesias e monologos para crean-

ças. Com o retrato do auctor.
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O Mamma-plo das Excolas Prma-

rias-contem exercicios graduados e va-

riadissimos de letras de penna, illustrado

em cada pagina com desenhos originaes

acommodudos a obra e em que mais

uma vez se revela a fecundidade e o

espirito do auctor.

De todos os paleographos que co-

nhecemos este é, ' sem duvida, o mais

completo, uriado e altrahente. Alem

d'isso é para nós o mais symparhico por

ser devido á penna d'um amigo e conhe-

cido de quem se pode dizer, como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludindo ao seu trabalho de todos

os dias-precisa de fritar os miolos :i

familia no dia seguinte.

Depois, o preço é tão moclicoI nao

reis, apenas, se compararmos ao volume

da obra e ao seu merito imrinscco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'elle.

(Da Vilali'dadc de i7 d'outubro, 1908].
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2.' edição- Brochado GO-Cart 100

ConvenCido de que «a facili-

dade da leitura está para a creança

na-razão directa da retenção na

memoria do nome das Ie(ras›, pro-

curou o aucmr, n'este modcstis-

simo trabalho, conseguir este ñm

por meio de desenhos mnemonicos.

A acceitação que este livrinho

\'ai tendo, anima nos a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros parietaes d'este me-

rhodo: - Collecçãn de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

12 quadros collados em cartão,

2013300 reis;

 

LÉON TOLSTOI

 

A Clero. A destruição do infer-

no c a sua restauração. Traduzido

por Mayer Garção. l vol. 200.

0 que é a religião? Tradu-

cção de Heliodoro Salgado. l vol. 20o

Pão para a bocca. Origem do

mal. Traducçáo de Affonso Gavo.

l Vol. 100.

Razão, fé, oração. Tres car-

tas traduzidas por Marianna Carva-

lhaes. l vol. 100.

(0 Bom senso do) A Razão

dum Padre. Traducção de. M..

com uma noticia de. França Borges.

1 vol., 500.

Atravez das edades- Pueliiete of-

Icrceidu às picdusas reflexões do sr.

Arcebispo dc Evora, por Heliodoro

Salgado. 1 vol.. 200.

0 Seculo e o Clero, por

João Bouança 2;¡ edição. l vol., 300

A mentira religiosa, por

Max Nordau. Tradueção dc Alfonso

Gaye. I Vol., lUU

 

(lb) Q V
. \§, / (N

(5 à““ 'í/:u

P oR T o'

TYP. DE A. r. tasmannos, sua.
51, Rua de Sá Noronha, 59

 

Esta offícína encontrause em condições r/e executar

todos os trabalhos typographícas

MA PPAS. OEAS DE LIVRO. BILHETES DE VISITA E DE ESTABELECIMENTO.

THESES, FACTURAS, ROTULOS DE PHARMACIA. JORNAES. ETC.

Ofiicina de encadernação sie

 

Carimbos de borracha.

 

(E PQ( .9
/ a ~ -@55VB%WV

1 volume rom. 156 gravuras
.

Preço 500 réis

 

QORREIO DO VOUGA_ - |

 

(EIIXLCD)

 

Semanario independente, noticioso, pedagogica e litterario É

5.

.
U

CORREIO DO _VOUGA

(EIXO)

Redacção e Administração-Rua de S. Miguel, 36-PORTO

 

Redacção e Administração:

R. de S. Miguel, 36--PORTO

 

3
.
°
A
R
N
O
-
N
J
'

1
2

t

ASSIGNATURA
Í!

(Pagamento adlantado)

PUBUCAÇÕES

  

66m.” @92%.

Annuncios, por cada linha. . IO reis __

Communicados,cadalinha. 20 n

Portugal-amo - - - 15200 ' '7 -
( _Semestre 600 Para os srs. aSSignantes 2:› p. c. de

' ' ' ' ' abatimento.

Africa' à-anno . 15500 _

razil-anno-(mocda forte) Annunciam-se, gratuitamente, todas as

publicações que nos forem enviadas. _

Q

zázoo


